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IA eleição 
I como escola 

MACEDO NETO 

O ato eleitoral mais importante ê o voto — das 
eleições realisados saem os grandes eiisinamentos, que 
a vontade popular traz. 

Guarulhos, tem atravez dos últimos pleitos dado 
expressiva maioria a uma determinada corrente — o 
adeTnarismo, mas neste ultimo pleito veio demonstrar 
que a tendência do eleitorado local está m,udando e mu­
dando èe maneira substancial. O P.S.D. resolveu en­
frentar sosinho a situação baseado justamente nisso, 
precisava verificar o valor de suas ultimas conquistas 
e em alianças exdruxulas não teria um termômetro da 
situação e viu que está somando votos iguais aos do 
P.S.P. que perde terreno a olhos vistos. Os fatores 
que determinaram essa reviravolta nos arraiais ade-
maristas são vários, mas o mais preponderante é con­
sequente do afastamento de vários de seus elementos 
de proa desde a fundação — foram deixando o P.S.P. 
pela ordem — Francisco de Almeida, Dr. Olivier iía-
mos Nogueira e seu filho Paulo Nogueira, Doutor 
Domingos Graciano, Fioravante lervolino, este 
responsável pela desagregação inicial do partido, 
e, que não tendo coragem para disputar o ul­
tima pleito municipal preferiu se acomodar numa ca­
deira de Vereador da Capital que dizem ter-lhe custa­
do uma fortuna da ordein dos oitocentos mil cruzeiros 
e ter-se m.antido sempre em posição dúbia, não poden­
do afirmar se segue o admarismo ou se pretende passar 
ao janiemo. A verdade é que o gordo proprietário da 
Empresa de Ônibus. Guarulhos, o fracassado da CM, 
T.C., tem um passado como politico local em declínio 
constante. De sua administração tão decantada pelos 
seus pares, apenas *6̂  pôde citar o calçainento da Av. 
Guarulhos como obra de fôlego, o mais é rotina admi­
nistrativa, e a divida que deixou a cidade éra de'vul­
to. Assim,, sem lideres, e, com os que lhe restaram em 
franco desprestigio deve o P.S.P. ir a luta com confian­
ça,, pois tem, no Prefeito Poli um dos lideres locais maig 
em evidertcia, dados os rumos certos e de progresso 

C A Í R A M OS RECURSOS CONTRA A VOTAÇÃO DA URNA DO 
SANATÓRIO — A PONTE GRANDE E SUAS OBRAS — ESTÁ­
DIO — A ESTAÇÃO DE GUARULHOS — A C O M A R C A — 
CALÇAMENTO CONCLUÍDO — POSTO DE PUERICULTURA— 
NIVELAMENTO DO CEMITÉRIO — O GOVERNADOR^JAN 10 
QUADROS ESTEVE EM GOPOU VA - O ROTARY LOCAL ELE­
GEU NOVA DIRETORIA — NOVA COMISSÃO DE ESPORTES 

- INAUGURADA A ASEA 

Por outro lado os satélites tendem a' desapare­
cer como força de expressão eleitoral. O exemplo do 
P.R.P. que defende uma doutrina superada, o neo-fa-
cismo, eliminado na Europa pela ultima guerra e ex­
tinto no Brasil em 19S7, estagnando sua força e ex­
pressão politica local, talvez levem os seus dirigentes a 
uma recomposição no plano local, para transferirem o 
pre8tig,io que ainda lhes resta a outra o7'ientação de 
plano nacional — o parlamentarismo dentro de novo 
Partido Libertador. Teimar emi manter-se na velha e 
superada doutrina é condenar moços inteligentes e u-
teis a um ostracismo condenável e isso talvez não ocor­
ra. Numa doutrina diferente acreditamos que o grupo 
que gravita em torno aos lideres locais João Marques 
Luiz, Milton Mesquita, Dr. Vasconcelos Noronha, Her­
nâni Furini e outros teria outra expressão eleitoral e 
faria melhor bancada, 710 sentido numeroso. A lição 
das umas também serviu à U.D.N. e ao P.T.B. agora 
infiltrado pelos vermelhos do M.N.P.T. que não pude­
ram representar-se na Câmara local. 

Vam.os vêr se a eleição sérvio como escola a li-
derís que se iniciam ou com, pequena experiência para 
formação no plano local de correntes politicas de mador 
consistência, o que se ocorrer levará o miunicipio a três \ 
correntes de expressão tomando a previsão de futuras i 
vitorias muito problemáticas e dando oportunidades J 
úteis a muita gente que enche a boca para falar de inte- j 
resses publico, sem, utilisar-se dessa expressão como ar- i 
ma demagógica, . ] 
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! Z A N - Industria Mecânica 
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Extabilisadores para Automóveis — Molas Es­
pirais para todos os fins industriais. 
ZANOLINI & ANTUNES 

Rua Solon, 674 e 678 — Tel. 51-9795 
End. Telg. ZANFLEX — S. Paulo 

..J 

o Tribunal Regional E-
leitoral que no mês próxi­
mo passado ao informar u-
ma consulta da Secretaria da 
Saúde, resolverá ser legal a 
proibição dos votos na urna 
mstalada no Sanat'orio Pa-
di-e Ben.o por parte dos e-
giessos que deveriam ter 
transfirido seus títulos era 
c'empo hábil, vêm de julgar 
os dois recursos do Pai-tido 
Repubhcano e Partido Social 
Progressis.a, não tomando 
conhecimento de nenhum. 
Ficam assim mantidos todos 
os vereadores diplomados, 
que irão compor em deíimti-
vo a próxima Câmara Muni­
cipal de Guarulhos. 

O Prefeito Lino de Matos 
anunciou que já autorisou o 
prosseguimen.o das obras da 
nova Ponte Grande, sobre o 
Kio Tietê, ligando o municí­
pio de Guarulhos ao da Ca­
pital, assim dentro do praso 
previsto para os reajusta­
mentos de con.ratos, etc. te-
1-cirv.ji, Tiçactua a 'rase~-u ̂ xuli= 
clusão desse importante me­
lhoramento publico, desde ha 
muito esperado pelo nosso 
município. 

O Prefeito Rinaldo Poli es­
tá aguardando do Departa­
mento de Esportes do Est'ado, 
a planta para aprovação e i-
nicio das obras do Estádio 
Municipal de Guarulhos, tsn-
do informado a nossa repor­
tagem que isso deverá ocor­
rer ainda este ano. 

A Esl'ação de Guarulhos da 
Estrada de Ferro Sorocabana 
está em estado lastimável, é 
um verdadeiro pardieiro ali 
plantado, e incompatível com 
o progresso do nosso mimi-
cipio e com o desenvolvimen­
to da import'ante ferrovia. 
A sua construção data de 
1914, mais de trinta e seis a-
nos, sem uma reforma, sem 
o menor melhoramento. E' 
tempo pois, da direção da 
Esirada a ender os poderes 
públicos de Guarulhos fa­
zendo alguma cousa para 
melhorar o aspecto daquele 
espantalho e dar maior co­
modidade do povo guaru-
Ihense. 

A instalação da Comarca 
de Guarulhos tem sido mui­
to protelada nes'-es ull'imos 
meses, ora com as dificulda­
des naturais do problema, 
ora com as dificuldades ori­
undas das rivalidades politl-
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INSTITUTO 
DE BELEZA « mmuu » 

Penteados — Permanentes — Manicure — Pedicure — 

Tinturas — Limpezas da pele — Depilações — 

Corte de cabelo Etc. 

PRAÇA TEREZA CRISTINA. 18 - A — GUARULHOS 

cas locais e finalnvente com 
os interesses de < iferceiros 
prejudicados. A ul ima ten­
tativa do Prefeito Poli, foi 
no sentido de conseguir da 
Secretaria da Justiça, fosse 
o prédio locado pelo Esta­
do. Entretanto, o Secre.ario 
da Justiça — Dr. Marrey 
Junior vem de oficiar a Pre^ 
feitura, comunicando ser o 
assunto de exclusiva eompe-
lencia do Tribunal, afastan­
do assim o auxilio do Estado 
nesse sentido. O Prefeito 
ouvido sobre o assunt'o dis­
se, estar disposto a ceder a 
parte superior do prédio da 
propria Prefei.ura para pos­
sibilitar a instalação da nos­
sa Comarca. Esperemos... 

Vem de ser renovada total-
mentle a Comissão Municipal 
de Esportes, agora sob a 
corapelente direção do es­
portista Celio Queluz, que 
tem em vistas grandes ini­
ciativas sobre o esporte lo­
cal. A nova direção da Co­

missão de Esporte as íelici-
iações do Correio do Povo e 
a certeza de nosso integral 
apoio às suas iniciativas. 

Inaugurada em Guarulhos 
uma das maiores industrias 
da America do Sul — A A-

SEA ELÉTRICA S. A-, fa­
brica de transformadores e-
leiVicos. A instalação é so­
berba e está situada na Via 
Monteiro Lobato, 837 no bair 
ro dos Alves. A nossa redar 
ção gentilmente convidada 
compareceu a cerimonia i-
naugural e visitou as insíala-
ções e maquinarios, onde 
verificou trabalharem Inesse 
eslabelecimento 99 operários, 
devendo esse numero ele­
var-se apróximamente a 600. 

Ao ato inaugural esteve 
presente o Prefeito Rinaldo 
Poli que-também foi home­
nageado pela direção e ope­
rários da nova industria lo­
cal. 

' Agradecemos a atenção de 
sua Diretoria, fazendo votos 
de grande felicidades na vida 
industrial guarulhense e, no 
comercio do BrasU. 

Ping-Pong Politico... 

o calçamento da Rua Fran­
cisco Lombardi foi concluído 
nesi'§ semana. Também já 
foi aberta concorrência pu­
blica para o calçamento de 
parte da EsLrada Aa Cocaia, 
são grandes melfcram^ntos 

moradores daquelaf redonde 
sa. I 

O prédio do Posto de Pue­
ricultura local já não com-
pon'a mais o movimento e-
xisten^e e as necessidades da 
cidade, é demasiado pequeno 
para conter as mais necessá­
rias movimentações do ser­
viço. Impôe-se a ampliação 
de suas instalações, medida 
afet'a a Prefeilura Municipal 
local, e, para a qual o Pre-
fsito manifestou sua simpa­
tia, em estudar o caso com 
carinho e urgência. 

O Cemitério novo do Pi­
canço terá sua area maior 
nivelada e posla em condi­
ções de servir a nossa popu­
lação. Ja foi concluida a 
concorrência publica para o 
deslocament'o de algims mil 
metros cúbicos de terra e ni­
velamento geral de grande 
parte de sua area. 

O Governador do Estado 
— Dr. Jânio Quadros, em 
companhia do Secretário da 
Saúde — Dr. Scalamandré 
Sobrinho .e do Prefeüo Ri­
naldo Poli estiveram em vi­
sita ao Sanatório Padre Ben­
to, onde o Governador foi 
verificar pessoalmente as ne­
cessidades de melhorias e a-
perfeiçoaroento âos -métodos 
usados, complelando dessa 
maneira os planos do Gover­
no para melhor at'ender a 
esse serviço de assistência. 

O Rotary Club local ele­
geu sua nova diretoria para 
o município, e tem promovi­
do suas reuniões com fre­
quência. A nova flireção es­
tá impulcionando o Natal dos 
Pobres, iniciativa que t'em 
merecido o apoio não só dos 
rotarianos locais, como do 
comercio e industria que dão 
a entidade apoio decisivo, 
pois essa festa cristã é feita 
sem nenhuma côr politica, ou 
in'-eresse recôndito, mas com 
o único intuito de servir a 
coletividade guarulhense. 

. . . Acabou a dôr de cabe­
ça do Enio com a resolução 
do Tribunal não conhecendo 
dos recm"sos contra a vota­
ção da urna do Sanatório, 
cujo resultado poderia mo­
dificar a constituição da 
bancada majoritaxía... 

. . . Mas, o João França é 
teimoso e vai ao Supremo 
para vêr se consegue algo., 
será?. . . 

. . . O Ribamar e o Moisés 
andam muito amigos de 
conferencias, ou estarão tra-

THwÇ^tatx—dTgm^ítir- ú*»-£.--^^w j . « . ^ _ 

a futura Mesa?... 
. . . O Celesle anda afoba­

do, nem bem foi eleito Ve­
reador já tem grandes pla­
nos, inclusive o novo edil 
pensa em lançar um novo 
jornal na cidade, o que ha­
verá no fundo desse copo?... 

. . . O Silvio Rolim é mes­
mo das arábias, valeu-se da 
demagogia para se eleger co­
mo ele mesmo diz .em "15 
dias", atacando a administra­
ção do Prefeito Poli desbra-
gadament'e, para depois de 
eleito ser vis.o comodamente 
ao lado do Prefeito e em 
carros da Prefeitura, dando 
a impressão de um "acordo 
com il faut" cousas da po­
litica. . . 

. . . A mesa da íuíura Câ­
mara é o prato do dia obri­
gatório para todos, vejam o 
que se trama nos bastidores 
— o primeiro palpite é: — 
Presidente — Heitbr Maurí­
cio de Oliveira — Vice — 
José Ribamar Matos Silva — 
1,° Secretário — Milton 
Mesquita — 2.° Secretário 
— Silvio Rolim de Moura. 

Isso nos arraisis do situa­
cionismo . . . 

ÍNo out'ro lado o palpite é 
outro muilo diferente, ve­
jam só: — Presidente — Nel­
son Polilo — Vice Presiden­
te — Eugênio Celeste Filho 
'— 1.° Secretário — Moizes 
Zeraibe — 2.° Secretário — 
Silvio Rolim de Moura. 

Há também quem diga que 
a Vice é do Ribamar nas duas 
correntes, a la . Secretaria 
do Celeste e a segunda alem 
do Rolim, tem no Enio um 
candidato forte. O inl'ere-j-
sante é que o Antoninho não 
é lembrado para a Presidên­
cia e íaz questão de frisar 
que prefere comandar a opo­
sição do plenário, oferecendo 
o posto a elemento novo, se­
r á ? . . . 

. . . Rodara nos meios poli-
licos os primeiros comentá­
rios da sucessão ao Prefeito 
Rinaldo Poli, as duas forças 
politicas locais — P . S. D. e 
P. S. P . cuja votação é e-

quilibrada da casa dos três 
mil votos, pensa em articu­
lar candidaturas próprias, 
negociando a vice prefeitura 
cem os satélites .naturais nc 
casQ do P . R. P . e P . R., 
mas, o P. R. pensa em arti­
cular em terceira frente le­
vando o nome do Dr. Nico­
lau Falei como bandeira... 
tudo palpite por enquanto... 

. . . O Frade anda cismado 
e pensativo, é de luta mes­
mo o chefe politico adema-
rista, não admite posição in-

A.ntoninho> e anuncia que já 
começou o "barulho"... 

. . . Os novos edis estão 
procurando contactos políti­
cos para se inteirar da si­
tuação e gravitam em torno 
do Prefeito Poli que influio 
de maneira positiva em suas 

eleições, pois tinha necessi­
dade de renovar o legislativo, 
levando para ali pessoas ca­
pazes de colaborar com" sua 
administração, dsií, eerá ele 
também o grande eleitor na 
futura composição da mesa, 
sem duvida nenhuma.. . 

. . . O Antoninho anda 
meio cansado, foi faze* esta­
ção de repouso e anda com o 
fígado ruim, também depois 
de uma eleição assim... 

. . . Em Vila Galvão o Pau-
Ed. mspuial StsSSo o aiieilo d e "re­

presentar o bairro, sabido 
que é que o França Füho vai 
licenciar-se logo de inicio 
para organisar seu partido 
tendo em vista a eleição d a 
Prefeito... 

DR. K. C. T. 

ABONO - medi­
da de exceção 

As crises do período infla­
cionário de nossa moeda 
trouxeram para o funciona­
lismo publico federal, esta­
dual e municipal sérias difi­
culdades de ordem econômi­
ca, porquanto a elevação e 
reajustamento dos padrões de 
vencimentos demandavam a 
aprovação de leis especiais 
cuja tramitação nos parla­
mentos e Câmaras eram de 
iodo demoradas, e o proble­
ma muitas vezes complexo, 
dai ter sido em 1946 conos-
dido o abono de emergência, 
passando a pratica essa me­
dida de exceção. 

O abono concedido como 
preliminar de reajustamento 
influio muito para que fosse 
concebido por alguns políti­
cos como arma demagógica 
para arregimentar votos e 
veio, então, pela primeira 
vez si não me engano em 1948 
o abono de natal. 

Passa assim a ser defen­
dido como premio de fim de 
ano ao funcionalismo. E' 
dado para satisfação da testa 
maxima da cristandade. Por 
ele pôde o funcionário co­
memorar condignamente, 
junto a família, a data do 
nascimento de Cristo, sem 
que prejudique as obrigações 
normais que o vencimento 
mensal concede. Teve a jus­
tifica-lo sempre que pedido 
o mesmo motivo, a desvalo-
risação da moeda e a alta 
constante do custo de vida. 
Aos membros dos parlamen­
tos e câmaras cabe amparar 
o pessoal que compõe a ma­

quina administrativa do ser­
viço publico, mas cabs igual­
mente analisar a situação 
geral do interesse publico, 
para que não sofra toda u-
ma coletividade em função 
de uma classe. Na analise 
entram então vários fatores 
— a divida do Estado ou do 
Mimicipio, as obras publicas, 
em andamento — desapro­
priações, calçamentos, cons­
truções, ampliações de pré­
dios, etc. No caso de Guaru­
lhos temos que o município 
ainda tem uma "ãrvIBa supe­
rior a 2 nülhões a pagar, 
restos da administração Fio­
ravante lervolino, e tem um 
empréstimo que esta rece­
bendo da ordem dos 15 mi­
lhões da Caixa Econômica do 
Estado, tem o problema das 
desapropriações que a con­
clusão das obras da Fonte 
Grande sobre o Tietê vão 
trazer logo mais, tem que 
ampliar o prédio do Posto de 
Puericultura, já insuficiente 
para o movimento do «mvini-
cípio, tem que ampliar a re­
de de iluminação publica, 
tem que instalar a Comarca 
e construir a Cadeia Publica^ 
tem que fazer o Paço Muni­
cipal e o prédio do Ginásio 
do Estado, tem que tomar 
efetiva a Assistência Miedica 
rural, que executar calça­
mento, tem que ampliar a 
rede de agita encanada e 
construir novos reservató­
rios, tem enfim compromis­
sos de alto e grande interes-

(Conclue na, 2." página.) 
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Heitor Maurício de Oliveira 
Advogado 

Inventários — Questões de Terrag — Exame de Docu­
mentos — Filiações Triteriaria. 

RUA D. PEDRO II, 4-K- GUARULHOÍ 

MERCANTIL GUARULHOS 
ÍRMAOS TAKEI 

Grande sortimento de • materiaes e apetr.exos 
para bicicletas, acessórios completos para insta. 

lações elétricas em geral. 

Laboratório técnico para concertos de radios, 
ferros elétricos, e demais serviços do ramo 

Rua D. Pedro II, 34 - GUARULHOS 

SOBRADO 
Aluga-se um a rua Dr. Angelo de Vita, 13-B, 

contendo dois (2) amplos dormitórios, sala, cosinha, 
banheiro, e uma- pequena area de quintal cimentada. 

Tratar a Rua Prudente de Moraes, 16, com o sr. 
Sebastião. — 

Abono—medida de excepção 
(Conclusão da J.° página) 

KV 
lAYME R. ARRUDA 

RUA D. PEDRO II, 38 
— oOo — 

Contabilidade em Geral — Aberturas i encerrament».-^ 
de firmas — RcBistro — Contratos sociais, de locação 
de prédio e venda com reserva d« doniinio — Distratos 
Aposentadoria — Defezas c Recurso juntos ás Repar­
tições Públicas — Despachos de Papéis — Requerimen­

tos — Seguros de Acidente e Fogo, etc. 
LICENCIAMENTO DE VEÍCULOS E 

CARTAS PARA MOTORISTAS 
OQO — 

IJpgistrada no C. R. C. de S. Paulo nob n.' 263 
Despachante Policial n.° B30 

• • • • • • • • • • • • • a • • • • f t — — — — — < 

Sua America Capitalização S. A. 

Tendo o Sr. Cataeno G. Jovani se exonerado das 
funções de Agente Produtor-Cobrador nesta cidade, a 
Companhia comunica aos senhores portadores de títu­
los que, em sua substituição, foi nomeado o Sr. Jose-
lyn Machado Gomes, residente a Rua Gabriel Macha­
do, 19 nesta cidade. 

DESPACHANTE "NEVE S" 
C artas de Motoristas : Nacional Profissional e 

Amador — Licenciamento de veículos em geral 

Abílio Lourenço Neves 

Rua D. Pedro II, 9 —GUARULHOS 
São Paulo 

A L U G A - S E 
cidade. 

Um prédio, com duas moradias na parte supe­
rior, em baixo um salão para fins comerciais, e uma 
moradia com garage — Av. Ferreira Endres, 10 — 
Guarulhos ~ Informações no n. 12, ao mesmo local com 
Palmiro. 

Dr. Roble Teixeira de Aauino 

Médico 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Rua D. Pedro II, 2 — Telefone, 25 
Largo da Matriz) 

ATENDE DIA E NOITE 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 

Posto "ESSO" Guarulhos 
ÓLEOS — GASOLINAS — LUBRIFICANTES 
LAVAGEM — ESTADIAS E ACESSÓRIOS. 

PLÍNIO COSTA LEITE 

RUA DR. RAMOS DE AZEVEDO, 
G U A R U L H O S 

50 

S3 publico de execução ina­
diável, não se íalando na 
construção do Estádio Muni­
cipal e outros problemas de 
segundo plano, também, im-
precindiveis ao bem publico. 
Temos a analisar também o 
'.rabalho do funcionalismo, 
se é de molde a exigir um 
premio extraordinário pelo 
seu desempanho, cousa que 
só o responsável pela sua di­
reção pôde informar — o 
próprio Freíeilo. 

Alem dasses fatores, deve-
se considerar que o abono 
tecnicamente é medida de 
execução e portanto, deve ser 
distribuído com justiça em 
igualdade de condições — 
.odes são iguais perante a 
Lei. Desde o oparario bra­
çal, como o diretor de re­
partição, tem no caso direi­
tos iguais, não é prudeníe ou 
aconselhável que se aceite 
um abono de lun vencimento 
ou meio vencimento, mas 
que o poder publico fixe u-
ma quota de mil, dois mil e 
três mil cruzeiros para todos, 
agindo com um só peso e u-
ma só medida. 

Esi'as considerações são 
feitas em virtude do projeto 
que foi aprovado pela Câma­
ra Municipal'e que concede 
um mez de vencimento a ti­
tulo de abono de natal ao 
funcionalismo municipal, 
mesmo considerando que o 
funcionalismo federal, est'a-
dual e d-3 quasi todas as Pre­
feituras do Pais não tem me­
recido essa medida ha muito 
Icmpo. O veto apresentado 
a Câmara pelo Prsfeil'o Mu­
nicipal foi medida que se 
ünpôz, consultanao fie fato 
o interesse publico, porque 
alem de vários fatorss da 
vida municipal que assim o 
impedem, como foi provado, 
é injusto para toda a classe, 
beneficiando altament'e al­
guns poucos e, r3gularmente 
H muitos. 

Mas, isso não quer dizer 
que não se dê aos funcioná­
rios guarulhensss .um -jjxer., 
raio — o abono, mas, que o 
critério seja mais condizi'nte 
com o interesse publico, e, 
mais justo para com a maio­
ria da classe, e, é nesse sen­
tido que dirigimos lun apelo 
ao Chefe do Executivo Mu­
nicipal — o Prefeito Rinaldo 
Poli, assim como aos senho­
res Vereadores que .estão 
prestes a deixar o mandato 
popular, pois em Janeiro se 
inaugurará nova l3gislatura 
e a grande maioria não vol­
tará. Mas, o fato de não vol­
tar a lida momentânea da 
cousa publica, não é que vá 
influir no seu animo para 
que tome estas meaiüâs de 
fim de mandato com a jus-
tesa com que a grande maio­
ria sempre agio — t'endo em 
vista antes de tudo a coleti­
vidade de que participam e 
onde vivem ha longos anos. 
Não será interesses polil'icos 
futiu-os e problemáticos que 
vão trazer precalços a um 
ato que os consagrará na 
opinião unanime dos miuiici-

Ipes. , 

O dinheiro dos cofres mu­
nicipais é arrecadado do po­
vo, é um dinheiro sagrado e 
que deve ser empregado em 
beneficio deste próprio po­
vo, portanto deverá tar um 
destino mais eficaz, empre-
gando-os em melhorias e 
condições de qu2 o nosso mu­
nicípio realmente necessite, 
beneficiando esse próprio po­
vo que eontribue para essa 
finalidade. 

Errou pois o vereador Ri­
bamar autor do referido pro­
jeto quando Veve essa ideia 
e, mais os vereadores que o 
subscreveram tal projeto a-
provando tão vultuosa soma 
para ser concedida e distri­
buída um mez de ordenado 
para cada funcionário muni­
cipal, como abono de NA­
TAL. 

Fazer cort'ezia com chapéu 
alheio é muito bonito... es-

I ses são os grandes defenso­
res do povo que ss coloca 
no Legislativo Municipal 
Guarulhense, na defesa ie 

i seus mimicipes. Que os fu­

turos representantes não íe-
nham essa mesma ideia no 
quatriênio de suas legislatu­
ras, para o bom andamento 
e progresso de nosso Guaru­
lhos. 

Ikioveis de todos os estilos 
por preços nunca vis. 
tos . grande estoque 
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São simplesmente proibitivos os 

preços do material rodante 
Mais barata a viagem à Santos do que cinco quilôme­
tros de taxi na Capital — Necessárias providencias do 

governo 

"Diante das dificuldades 
de imporlação, pois o mate­
rial rodanl'e psla 5.a catego­
ria fica a preços proibitivos, 
como poderá'ser constatado 
na praça; diante da ascen-
ção do custo de pneus e de 
ou.ros produtos nacionais do 
ramo, afora combustíveis e 
lubrificantss, elevação de 
impostos, licenças e t c ; di'-, 
ante do novo aumento de sa­
lários, e em face das baixas 
tarifas existent'es, as emprs- i 
sas de onibiis intermunici­
pais, interestaduais e urba­
nas, para poderem continuar 
a prestar serviços ao nume­
roso público, 1'erão de redu­
zir seus horários e linhas, de 
m.odo grada.ivo, até a extin­
ção total, que sucederá tal­
vez mais dspressa do que se 
espera, resultando grave cri­
se no ini'ercarr.bio econômi­
co entre os municípios e os 
Estados, por ser o ssrviço 
rodoviário, e não o ferroviá­
rio a modalidade de trans­
porte que atende à grande 
maioria das localidades na­
cionais", — disse o sr. Ma­
noel Diegues, técnico e su-
perintendeni'e do "Expresso 
Brasileiro", à reportagem do 
"DIÁRIO DE S. PAULO", 
na "enquete" que vimos rea­
lizando, acerca da grave si-
.uação que' atravessa o sis­
tema de transportes rodoviá­
rios do pais, que está movi­
mentando as empresas trans­
portadoras exis'.ent'es nos Es­
tados da Federação. 

A seguir declarou: 
— "Vamos aos fatos que 

estão criando essa situação 
difícil. Com os altos preços 
cobrados pelo mai'erial de 
subs.ituição, ou de reposi­
ção, o custo de operação ro­
doviária, nestes últimos dois 
ancs, foi 
por c?nto 

. l'8do .̂c, 
tráfego, 
tados Unid' 
33.000 doU 
cruzeiros, 
cruzeiros, 

nibus, em face da disparida­
de entre o custo de manuten­
ção e as t'arifas existentes. 
E, se as firmas transporta­
doras atuais continuam a o-
peiar, é porque têm mate­
rial rodante adquirido era 
bases de preços aníeriores 
aci vigentes, 'ratando-se de 
veículos de grande durabili-
daao, de 8 a 10 anos; pois, 
para o tráfego intensivo de 
pequenos, médios e longos 
percursos, não se compram 
ônibus de menor resistência, 
em que o barato sairia mui-
t'o caro. Posso ainda acres­
centar, pelo no'ado durante 
minha estada na América do 
Norte, que as grandes eni-
presas rodoviárias nacionais 
estão operando com ônibus 
iguais aos utilizados naque­
la nação irmã, esi'ando o ser­
viço rodoviário do nosso pais 
em condições técnicas íden-
iicas". Respondendo a uma 
pergunta informou o sr. Ma­
nuel Diegues: 

"As peças nacionais não 
estão dando o rendimento 
desejado, ficando mais caras 
quí as estrangeiras. Mas 
pergunta-se: se o governo 
não permil'e importar legal-
men e, por que então o mer­
cado está abarrotado de pe­
ças e outros pertences, " no 
câmbio negro, a preços proi­
bidos? Quer parecer-nos que 
já é tempo dos poderes cons­
tituídos terem a divida con­
sideração para com os servi­
ços rodoviários da nação. 

CDo "Diário de São Paulo" 
de 29/10/55) 

O J O G O 
Lembra-te 

que tiras 
do pao 
teu filho 

quando perdes dinheiro 
no jogo. 

Duas razões ponde­
ráveis para que nunca 
te dês ao jogo: — Se 
perdes, te prejudica* 
Se ganhas, prejudicas 
o teu proximo. 

Ha uma razão maior: 
és um homem de bem 
e o exemplo dos ho­
mens de bem arrasta 
os outros homens e 
especialmente a moci­
dade. 

Se prezas tua moral 
e o nome cristão, não 
jogues, pois na melhor 
das hipóteses — a de 
ganhar — receberas 
um dinheiro maldito, 
o pão de muitas bocas, 
a paz de muitos lares. 

Não é senhor de si 
mesmo aquele que não 
se domina e não pode, 
por isso deixar de jo­
gar. O jogador com­
promete o lar, arrisca 
e desbarata a felicida­
de e acaba, muitas ve­
zes sacrificando o bem 
estar dos seus a paixão 
criminosa do jogo. 

A banca do jjgo 
produz o desiquílibrio 
nervoso degrada o ho­
mem arrasta-o a misé­
ria moral e espiritual. 

"E' prognóstico cer­
to, confirmado pela ex 
períencia, que virão a 
não ter que comer os 
que frequentam o dia­
bólico invento do jogo" 
(Pe. A. Vieira). 

"O jogo é a lepra do 
vivo e o verme do ca­
daver". {Ruy Barbo­
sa) . 

Xroiue o mobiliário de 
seu lar. — Visite ainda 
noje 
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nlado de 600 
ônibus mon-

o cios Es-
ficava em 

razão de 20 
ou sejam 6G0 mil 
sendo esse o pre­

ço vigorante em 1949, e hoje 
custa o mesmo ônibus 33.000 
dollars, porém a 420 cruzei­
ros o dollar, is'.o 6: 13.860 
mil cruzeiros; um motor de 
4 cilindros, naquela época, 
custava 65 mil cruzeiros, e 
agora está a 690 mil cruzei­
ros, valor de um ônibus da­
quele tempo; um motor co­
mum de 6 cilindros de 10 mil 
cruzeiros passou a 100 mil 
cruzeiros; um vira-brequim 
de 12 mil cruzeiros está ho­
je por 120 mil cruzeiros. 
Com relação ao material na­
cional, podemos informar 
que um ônibus de 500 .nil 
cruzeiros, de 1950 a 1952, 
passou hoje a cus ar CrS . . . 
1.500.000,00; um ônibus ur­
bano de 400 mil cruzeiros 

está agora por CrS 
1.200.000,00 (a t'arifa urba­
na teve apenas um acrésci­
mo de 50%, em 5 anos, foi de 
CrS 1,00 a Cr§ 1,50); um pis­
tão que custava 600 cruzei­
ros, hoje está por 8 mU cru­
zeiros, e assim por diante. A 
mão-de-obra elevou-se a 
mais ds 100 por cen o, nestes 
úlúmos anos: o salário mí­
nimo foi de 1.190 a 2.300 
cruzeiros: o salário de 8 
cruzeiros por hora subiu a 
18 e a 2D cruzeiros; o moto­
rista que recebia 50 cruzei 
ros por viagem, ganha hoje 
100 cruzeiros, e já pleiteara 
novo aumento salarial. O 
valor dos impostos, taxas, 
licenças, ele. sext'uplicaram 
(de 2.000 foram a 12.000 
cruzeiros). E, nesse tempo 
todo, de 1949 para cá, as ta­
rifas foram acrescidas em 
cerca d2 44 por cento, como, 
per exemplo, a linha de São 
Paulo — Santos, que se co­
brava 25 cruzeiros e agora 
se está cobrando apenas 36 
cruzeiros (inferior ao cobra­
do por t'axi, da av. Ipiranga 
à es'ação "Roosevelt", quan­
do a linha de Santos é de 100 
km. São confrontos que a-
testam a realidade". 

IMPOSSIBILIDADE DE 
NOVAS EMPRESAS 

— "Se uma empresa fosse 
montada agora, t'eria de co­
brar as passagens a 500 cru­
zeiros, para o Elo de Janei­
ro; 100 cruzeiros, para San­
tos, e 150 cruzeiros, para 
Campinas — esclareceu o 
écnico Manoel Dieguq^. Nin­

guém montará, nos dias de 
hoje, novas empresas de o-

ESTRADAS PAVIMENTADAS 
As obras a serem executadas em 3 
-Onss abrqngerão. grandes radiais.! 

ALMANAQUE DE 
'O PENSAMENTO" 
PARA 1956 

Acabamos de receber da 
Eraprêsa "O pensamento" 
esta popular publicação, que 
e a de maior tiragem em todo 
o Brasil, pois, anualmente 
são distribuídos 450.000 e-
xemplares! 

O êxito alcançado pelo Al­
manaque d' "O Pensamento'.' 
no seio das massas populares 
e ilustradas é devido não só 
a exatidão de suas predições, 
como também à grande va­
riedade de assunlos reÍBren-
tes à lavoura, ao comércio, à 
pecuária, etc. No presente 
volume, além das matérias 
acima referidas, tratou-se 
cuidadosamenle da parte re­
ferente às receitas domésti­
cas, anedotas variadas, ma­
temática s;ção de aslrologia, 
curiosidades e mais mil e u-
ma coisas, formando, ao todo 
elegante brochiura com~qúase 
200 páginas. 

Recomendamos aos nossos 
leitores a aquisição deste 
Almanaque, que poderá ser 
feila nas livrarias, trens ou 
bancas de jornais, pelo in­
significante preço de CrS . . . 
10,00 cada exempTãf^ou, ain­
da, diretamente à Empresa 
Editora "O Pensamento" — 
Praça AlmeiSã j"unior, 100 

São Paulo, a quem somos 
gratos pela gentil oferta. 

Correio do Povo 
Publicação Quinzenal 

Registrado no D. N. I. sob 
N.» S3.241 
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E X P E D I E N T E : 

Diretor Proprietário: 

MIGUEL PARENTE 
Rodação: 

Praça Tereza Cristina, 18 
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Assinaturas 

Um ano Cr$ 50,00 
Niím. avulso . . Cri 1,50 
Núm. atrasado . Cr$ 2,00 

— / y _ / _ - ^ -
permi ir maior ação no setor 
das obras novas e maior de­
sembaraço na adminisi'racao. 

RADIAIS 
Continuando sua explana­

ção, disse o titular da Via­
ção: "Os 1.151 km de estra­
das constantes do plano de 
pavimen ação merecem espe­
cial aienção porque com a 
sua conclusão tereraos as 
grandes radiais do Estado 
prolongadas e pavimentadas 
respectivamente até Igara-
pava, Mirassol, Assis, Ara-
ca'uba e São João da Boa 
Vist'a, isto é, nas 5 direções 
principais do Estado, forman­
do prolongamentos tentacu­
lares, ficando para uma pro-
xiraa etapa a in'_erligação 
des&2 sistema aiíravés da pa­
vimentação das radiais_ que 
poderão ter sua execução i-
niciada em 1958. Convém 
lembrar que as estancias t í -
doia. Serra Negra e pratica-
rapeu iças de Aguas de Lin-
ment'e a de Aguas da Prata 

I ficarão servidas por ligações 

Em entrevista coletiva 
concedida à imprensa, o sr.. 
Cae ano Alvares, secretario 
da Viação, expôs o plano do 
DER para a pavimentação de 
1.151 lera de estradas de ro­
dagem. Acrescentando a es­
se total o numero de quilô­
metros que já estão sendo a-
acados pelo DER, teremos 

um tol'al de 1.871 km a se­
rem pavimentados dentro de 
3 anos. 

DEFICIÊNCIAS 
Informou o sr. Caetano 

Alvares que o DER dispõe de 
uma rede em trafego de 
pouco mais de 9.000 kra, li­
gando centros de grande va­
lor .sccnomico para o Espa­
do, restando para completar 
sua interligação as vias trans­
versais que já foram estuda­
das no plano rodoviário de 
1951. 

Entende o sr. Caetano Al­
vares que es amos bastani'e 
atrasados no que se refere à 
pavimentação do rodovias, 
pois que dos 9.000 km de 
estradas em trafego apenas 1 pavimentadas" 
957 estão paviment'ados, in­
cluindo-se nesse numero os 
251 km da via Dutra, o que 
dá uma porcenagera infe­
rior a 107ii de pavimentação. 
Apresentando estatist'icas re­
alizadas em a.bril deste ano, 
o secretario da Viação infor­
mou que es'radas, de trafego 
in'i'enso ainda carecem de 
pavimentação, dificultando o 
trabalho do DER, porquanto 
a consen'acao de leito pe-
dregulhado é quase impossí­
vel, alem de expor os veí­
culos a desgaste rápido e 
ruinoso. Afirmou que 1.946 
km de es'radas pedregulha-
das t'êm trafego medio diá­
rio de 300 a 500 veiculra; 
1.119 km têm trafego medio 
diário de 501 a 1.000 veicu­
les; 382 km têm de 1.001 a 
2.000 veículos; 145 km têm 
d2 2.001 a 4.000 veículos e 
156 km têm o trafego medio 
diário superior a 4.001 veí­
culos. 

O problema criado por es­
sas estradas, afirmou o sr. 
C. Alvares, alem de I'ecnico 
é também 'econômico e de 
interesse para o Estado e pa­
ra a nação, forçando a to­
mada de medidas verdadei-
ramen'e drásticas para sua 
solução. 

REFORMA NO DER 
Visando atacar e vencer o 

problema, o sr. Caei'ano Al­
vares orientou o DER no 
sentido de dar cunho mais e-
ficiente e direto às obras e 
propôs uma reforma em seu 
regulamento de maneh-a a 

ESTRADAS 
As estradas constantes do 

plano de pavimen'ação são 
as seguintes: Baixo-trafego 
(300 a 500 carros/dia): 1) 
Nova America-Rio Prei'o-
Mirassol (129 km); 2) Itu-
Bauru (210 km); 3) Bauru-
Marilia (102 km); 4) Lins-
Araçatuha (90 km); 5) Ou-
rinhos-Aksis (67 km); 6) 
Serra Negra-Lindoia (16 
km); 7) Mogi Mirim-Itaoi-
ra-Lindoia (40 km); 8) No­
va Odessa-Piracicaba (40 
km); 9) Pirapozinho-Porto 
1'aparica (49 km); 10) Am-
paro-Jaguariuna (22 km) . 
Perfazem um total de 765 
km. Medio-t'rafego: (500 a 
1.000 carros/dia): 1) Porto 
Ferreira-Ribeirão Preto (35 
km); 2) Riberão Preto-Iga-
rapava (146 km); 3) Jun-
diai-Amparo (71 km); 4) So­
rocaba-Araçoiaba-ItapeWnin-
ga (29 km). Abrangem 331 
km. Alto-trafego: (1.000 a 
2.000 carros/dia); Mogi-Mi-
rim-São João da Boa Vista 
(55 km) . 

PUBLICIDADE 

Tabela de Preços 

PRIMEIRA PAGINA 
Ctm. de coluna CrS 15 00 

ULTIMA PAGINA 
Ctm. de coluna Cr$ 20,00 

PAGINAS INTERNAS 
Ctm. de coluna Cr$ 12,00 

PUBLICAÇÕES: Ajpedi-
dos — Secção Livre — De­
clarações — Avisos — 
Convites, etc. Tabela acima 
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COLABORAÇÕES: 
Aceitamos, não devolvemos 
oiiginais — Os originais 
mesmo não publicados, 
não serã odevolvidos.. 

/ / / 
A redação não «e responsa­
biliza pelos conceitos emi­
tidos em artigos assinados 

ou com pseudônimos. 
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Depois da gripe... 

EMULSÃO BE SCOTT 
^ ^ '•Jl^.g *"' AS G E R A Ç Õ ES 
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A CIDADE DOS MÓVEIS 
O ADORNO DE SEU LAR 

A Casa de Sua Confiança 

ARRUDA & CIA. 

Móveis em Geral — Colchão de Molaâ, Tapeça­
ria e todos os Artigos do Ramo 

Rua D. Pedro II, 39 — GUARULHOS 

V I L A S A O J O R G E 
Não pague aluguel! 

Terrenos sem entrada a longo prazo sem juros 
Lugar alto e saudável. — Próximo a condução. 

Fornecemos Materiais 

CASAS COM PEQUENA ENTRADA 
Grandes áreas com pequena entrada 

Rua D. Pedro II, 94 — GUARULHOS 
com HENRIQUE OU AMADEU 

MANOBRA MIRIM 

ESCRITÓRIO "PARENTE' 
Encarrega-se de licenciamentos, e transfe­
rencia de veiculos em geral. — Cartas para 

motoristas profissionais e amadores 

PRAÇA TEREZA CRISTINA, 13 
GUARULHOS - E. de São Paulo 

C A S A REX 
Bicicletas — Rádios — Geladeiras — Televisão 
— Liqüidificadores — Discos — Enceradeiras e 
Brinquedos em geral —Únicos representantes 
das afamada'j maquinas de costura "Necchi" 

"CREDIRrjX" — (Nossa Secção de Crédito) 

JOSÉ' D'ANDREA & IRMÃO 

Rua D. Pedro II, 36 — Guarulhos 

Escritório Comercial "Silvo" 

Contabilidade em Geral 

Licenciamento de Veiculos 

Administração Pr^dia' 

Corretagens 

Escritório: 
Praça do Rosário, IO Fone, 37 

ESCRITÓRIO COMERCIAL 
"ARRUDA" 

CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
LICENCIAMENTO DE VEICULO EM GERAL 

BENEDITO R. DE ARRUDA 
RUA D. PEDRO II, 7 — FONE, 2 

GUARULHOS 

V E N D E M - S E 
por preço Por motivo de viagem, vendem-se 

de verdadeira oportunidade, o seguinte: 
Quarto para casal composto de oito (8) peças, 

bem como um (1) colchão de molas, tudo em perfeito 
estado de conservação, ver e tratar a Rua Santos Du- Cs que podem tomar 
mont n. II-B — Ao lado do campo do Guarulhos, nesta, 

Tudo pode acori'.ecer. E a-
contece. Uma empresa de 
ônibus avantajada com a 
concessão para determinado 
trajeto, pode ou se dá o di-
reiio de poder optar por a-
panas par.e do trajeto, jus­
tamente aquele que mais 
consulte seus interesses. O 
Povo, a part'e prejudicada? 
õra o povo.. . Qua se amole. 
Lembram-se dele apenas na 
hora de pedir votos. Não 
quero dizer que todos assim 
procedam; faço uma jusla 
ressalva porque felizmente 
ainda ha honestidade em al­
guma parte. Mas do outro 
lado, proliferam os ini'eres-
seiros às vezes a cargos ele­
tivos, a fazerem do Povo a 
escada que os eleva à ascen-
ção, e depois, a fazerem de 
si mesmos a ponta de lança 
pron.a a ferir n~ã~primeira 
ocasião os sagrados direitos 
da coletividade. 

Chega a causar a mais pro­
funda extranheza tal r.3gime 
imperani'e na bôa terra onde 
vivemos. Seria esse regime 
l;gal? Constaria dos con.ra­
tes essa clausula absurda, a 
de optar mais por esta ou a-
quela parte do percurso, na 
mesma linha? Favorecer uns 
e desfavorecer outros, ou 
melhor, vestir um santo e 
desnudar outro. . . Não é pos­
sível. 

No entanto, ai estamos a 
ver a empresa de ônibus 
Guarulhos Ltda., dançando a 
cirandinha com os seus cole­
tivos. Com a diferença de 
que a cirandinha dá meia 
vol.a e voli'a e meia, e os ô-
nibus de Guarulhos dão so­
mente uma volta na Banha, 
e afluem de novo para o 
centro. Em consequência, õs 
trabalhadores guarulhenses 
se amontoam, ficam a dar 
voltas ao rador das balizas 
de parada, à espera dos ôni­
bus que ani'es chegavam su-
ficien.emente e até provoca­
vam com|^g|ftios elogiosos à 

. efisJêutá^^HLnBEêsa; hoje 
não chegam mais a Guaru­
lhos. Retornam da Penha, na 
sua maioria. De quando em 
quando, parece que por mi­
sericórdia, ordens superiores 
fazem um ou outro coletivo 
rodar o percurso complet'o: 
Beviláqua a Guarulhos. 

Será que os srs. dirigentes 
da empresa conseguiram, po-
liticamien.e ou legalmente o 
direito de optar pelo trajei'o, 
na parte que mais lhes inte­
ressa, principalmente nas ho­
ras de maior movimento? 
Dizem que o fazem só no pe­
ríodo da manhã. . . 

Ésl'a inocente manobra... 
tem logicamente um objetivo 
contra várias reparcussSes: 
o primeiro incide no desejo 
de maiores lucros para a em­
presa, únicaraen.e para éla, 
sem falar na sobracarga de 
serviços aos seus colaborado­
res, pois os coletivos que re­
tornam à cidade, da Penha, 
vão super-loi'ados, sem limi­
ta, aos gritos de "mais um 
passinho à frente faz favor". 
As repercussões são várias e 
nem conviria enumerá-las, 
porém, de passagam, convém 
lembrar que os moradores de 
Guarulhos estão sensivel-
men'e prejudicados com a 
escassa condução de que dis­
põem para ir ao trabalho, 

ôni­
bus no ponVo terminal ainda 

E. O. G. L. versus C. M. T. C. 

que são residentes marginais 
da linlia, alé a ponte do Tie­
tê. 

Acrasce ainda notar que a 
CMTC — segundo se comen-
i'a na imprensa — estaria em 
condições de precariedade 
financaira, e agora se de­
preende que está à frente de 
um poderoso concorrente, qua 
pioposi.almente, se reduziu 
no seu percurso, para se 
lançar quasi totalmem'a num 
trajeto mais rendoso. Emfim 
este assunto é com a CMTC, 
e deixemos a éla a curiosi­
dade de verificar a redução 
da seus resul.ados, em de­
corrência da redução de pas­
sageiros que, at'ualmente, em 
muito maior número, se 
transportam em linha parti­
cular. 

Vamos pensar, porém, no 
pobre Povo de Guarulhos, 
que tem para servi-lo uma 
concessionária, nascida, cria­
da e desenvolvida em Gua­
rulhos, e que agora es'.á sam 
ônibus, em quantidade sufi-
cieni'e, para Guarulhos. Até 
quando perdurará essa moda­
lidade que a empresa local 
vem de adotar. Supôr-se que ] 
durará até os interessados ' 
diretos se locupletarem ainda 
mais? Não. Porque a ambi­
ção pelo dinheiro, que pode 
trazar harmonia e bem estar 
quando bem empregado, e 
discórdia quando mal empre­
gado, nunca t'em fim exata­
mente para aqueles que já o 
manuseiam em quantidade 
expressiva, dando já mostras 
de que estão longa do mais 
comesinho principio de equi­
dade. Supôr-se que durará 
até o Povo se habituar? Esta 
t'riste hipótese, infelizmente, 
tal vês seja a mais plausível 
no caso. 

Mas, afinal de contas, o 

que se poderia fazer para 
minorar a irregularidade tão 
deprimente. Dever-se-ia fa­
zer alguma cousa em benefi­
cio dos trabalhadores gua­
rulhenses, que numa escala 
expressiva labutam em São 
Paulo, e dependem desse 
meio circulante, am'es tão e-
ficienta, e hoje tão falho e 
condenável. Que se saiba, a 
E. O. G. L. não está em 
"Deficit" para lançar mão 
desse recurso. AEãs, com 
raríssimas excapções, todas 
as empresas que exploram o 
comércio de transpon'e de 
passageiros uáUtruem ma:;-
níf icos resultados. Porque 
prajudicar dessa forma o Po­
vo de Guarulhos, que nada 
fez de mal contra a empresa, 
a qual vinha gozando de óti­
mo conceito entre os guaru­
lhenses, qua a classificavam 
como uma das melhores li­
nhas de transpon'e, em com­
paração com as que servem 
outros circumvisinhos muni­
cípios do Estado. 

Mantenham sua elogiosa 
linha de conduta Srs. diri­
gentes da E. O. G. L. até 
bem pouco comprovada pe­
los seus próprios passageiros, 
e para isso mant'enham 1-
gualmenta todos os ônibus 
da linha Beviláqua até Gua­
rulhos e vice versa, para 
continuar bem servindo prin 
cipalmente os guarulhenses, 
pois qua, um Povo descon-
ten'e e cansado, embora pa-
cat'o e ordeiro, também tem 
o direito de reagir, conde­
nando tanto as grandes co­
mo as pequenas manobras, 
em defesa das boas normas 
e dentro dos limitas da só­
lida, madura e indestrutível 
Democracia Brasileira. 

^ AUGUSTUS 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
AFFONSO DE BARiROS 

ALFREDO SCHORER 

R A I O S X 
Rua D. Pedro 11. 52 — Guarulhos 
Horários: — Das 8,00 ás 22 horas 

PINHO EM LARGA ESCALA, VINDO DIRE­
TO EM CAMINHÕES DO EST. DO PARANA' 

E STA. CATARINA 

CEDRO EM PRANCHAS — VENDEDOR DA 
FIRMA PIERRE ANDRE' MILLOT 

CEZARE SENTIERI 
COMISSÕES E REPRESENTAÇÕES 

Escrit. de Vendas: 

RUA QUINTINO BACAIUVA, 71 
8.» And. — Sala 807 — Fone: 32-6494 

Sede: Guarulhos 
RUA CERQUEIRA CEZAR. 14 - A 

CAIXA POSTAL EM SAO PAULO 14.749 

PEDE-SE CORRESPONDÊNCIA A C. POST. 

DEPÓSITO DOIS IRMÃOS 
MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO 

Madeiras em geral — Esquadrias — Cimento — 
Cal — TJnlas em geral — Ferragens — Material 

elétrico — Manilhas — Cerâmicas — etc-

COteULTORIO MEDICO 

Dl. RtiiiBI) Míiituiides de Lima 
Assistente da Clinica Médica da Escola 

Paulista de Medicina 
C L I N I C A G E R A L 

Rua D. Pedro IL 4I-A — 1.° andar — 
Salas, 3-4 

Horário: Das 14 ás 18 horas 
Salas, 3-4 — GUARULHOS 

RESIDÊNCIA: 
R. Lins, 14 — LIBERDADE — Fone, 349829 

S. PAULO 

O povo reclama e com razão... 

IRMÃOS ALE 
Via Monteiro Lobato, 94 — Bairro 
do Macedo — GARULÍfOS — 

Estado de São Pauío 

TORREFAÇAO E MOAGEM DO 

"CAFÉ GUARULHOS' 

O inma MÍÒÍ6SÓ da praça 

KILO Cr$ 60,00 
Rua D. Pedro II. 63 — GUARULHOS 

Casemiras nacionais e estrangei­
ras das melhores procedências, 

Só na Casa 

cidade. ' não sofrem tanto como os 
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ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
DR. JOÃO B. MAGALHÃES 

ADVOGADO 

Á L V A R O S A N T O N I 
ADMINISTRAÇÃO PREDIAL — 

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS — 

DINHEIRO SO BHIPOTÉCA — 

CORRETAGENS EM GERAL 

RUA D. PEDR,0 II, 52 
G U A R U L H O S -

- TELEFONE, 44 
S. P A U L O 

o centro da cidade de 
Guarulhos 'ístá ainda cheio 
de terrenos baldios e muitos 
sem muros, coro mato alto, 
oferecendo diulurnamente 
esp2taculos deprimentes. Por 
que não se obriga os pro­
prietários a construir ou cer­
carem? 

Alguns são de proprieda­
des de vereadores ou ho­
mens públicos, que pregam a 
ação do poder publico con­
tra os outros mas se esque­
cem de seus deveres.. . 

O senhor Preíelto prscisa 
revolver esse problema com 
urgência! 

X X X 
Nas mesmas condições se 

encontram os passeios, não 
se fazem as calcadas e a ci­
dadã continua... com seus 
passeios esburacados. 

X X X 
Os fairantes colocam sobre 

as calçadas os caixões vasios, 
impedindo o transito, assim 
como alguns fiscais prote­
gendo delerminados feirantes 
colocam bancas suas sobre 
calçadas alem da montoeira 
da engraxates... são peque­
nas cousas que aborrecem... 

X X X 
A existência em numero 

elevado de mendigos e pe­
dintes em situações as mais 
diversas, nas feiras e pelas 

principais ruas, aos sábados 
e domingos... 

X X X 
Ciclistas rodando pelo meio 

do povo na feira livre, e co-
niumen.e pelas calçacüas, vei­
culos até sem licença... 

X X X 
Embriagados caldos p.;las 

calçadas das ruas e praças... 
X X X 

Casais indecorosos, em a-
tentados públicos ao pudor, 
são o cartão âiario floThuni-
cipio. Na rua da Santa Casa 
e imediações é lastimável 
verem-se moças de bôa a-
parencia entregues aos pio­
res atos, numa eloquente ás-
monstração de falta de po­
liciamento. 

X X X 
Com as jogatinas nos sa­

lões de bilhares, diariamen-
l'í' de manhã à noite, de pes­
soas que, nem siquer se pre­
ocupa pelo trabalho. Não 
sabemos se vivem de brisa, 
ou de rendimento. .7 

NAZARIAN 
, Rua Barão de l lapel in inga, 132 

Capital 

Qonas de casa comprem 
seus moveis gastando 
menos e escolhendo o 
melhor na 

A CIDADE DOS MOVEIS 

Rua D. Pedro U, 39 

PADARIA E CONFEITARIA 
" N . S. DO BONSUCESSO" 

RAYMUNDO SOBAN 
Rua D. Pedro II, 26 — Guarulhos 

EXPECIALIDADE EM GERAL 
Bolos e doces finos. Pães de forma para san­
dwiches, de diversas qualidades — A única ca­
sa que fabrica os deliciosos pães caseiros tipo 

italiano, pedidos muito procurado. 
Aceita-se encomenda de doces para casamentos 

e batisados. — Entrega a domicilio. 

FABRICA DE GIZ S. PAULO 
OS MELHORES DA PRAÇA 

Giz em cores — branco — para bilhares AL 
faiate — Pó de Gesso — GessStuc, Etc 

FRANCISCO PINTO VERGUEIRO 

Av. Ypironga, 1071 — 
Sal. 703 — Tel. 33-4858 - S. 

A — 
Paulo 

BANCO MOREIRA SALLES S.A. 
Rua D. Pedro. U. 63-A — GUARULHOS 



Correio doS^ovo 
ANO XXI GUARULHOS, 13 DE NOVEMBRO DE 1955 N.° 1.079 

Result'ados dos jogos rea-
lisados nesta cidade durante 
estas ultimas semanas. 
EM 17 DE OUTUBRO DE 

1.955 
Guarulhos Esporte Clube 

5, X S. E. PalestVa Italia da 
Banha 2. 
NO FESTIVAL PROMOVI­
DO PELO U. V. AUGUSTA 

G. E. Castro Alves, 4 x 
Juvenil U. V. Augusta, 2. 

S. E. Vila Progresso, 5 x 
Cocaia F. C. 2. 

U. Vila Augusta F. C , 4 
X Flamengo da Parada In­
glesa 2. 
RESULTADOS DOS JOGOS 

DE 1.0 DE NOVEMBRO 
G. Castro Alves, 1 x Ve­

teranos da A. A. Macedo, 0. 
Berus F . Clube, 2 x Vila 

Progr.asso F. C , 0. 
A. A. Macedo, 3 x Maca-

l é F . C , 1. 
Guarulhos E. C , 2 x 4.° 

Zona Aérea F. C , U. 

da, o travado no •estádio do i que ainda desta vez a agre-
Associação Macedense, e que miação macedense resistindo 

JOGOS EFETUADOS DO­
MINGO ULTIMO NESTA 

CIDADE 
JUVENIL GUARULHOS X 

JUVENIL TRINDADE 
Jogando domingo em sua 

praça de esporte, o juvenil 
Guarulhos feve como adver­
sário o forte conjunto do ju­
venil Trindade que, embora 
tlesenvolvendo um padrão de 
jogo bastante eficiente, não 
chegaram a convencer tecni­
camente, perdendo no seu fi-

-rTSitTL-uAiagenr á?'2'írfr'' 

INFANTIL GUARULHOS X 
INFANTIL FLOR DA 

MOCIDADE 
Os nossos craques mirins 

também procuram se salien­
tar no sentido da pratica do 
Eutebol. 

Assim é que o Infantil 
Guarulhos domingo ultimo 
medio forças com a falange 
do Infantil Flor da Mocidade 
em jogo amist'oso, levando a 
melhor os mirins do Guaru-
llios que, conquistaram a vi­
toria por 2 a 0. 

para lá foi arrasttdo grande 
numero de adeptos e simpa-
tisante da agremiação mace­
dense, não só pelo seu~valor 
de esportivo mas, pelo seu 
atual conjunto que possue a-
tualmente nos gramados gua-
rulhense. 

Outro fator prepoderante 
da grande torcida que afluiu 
ao gramado foi a Associação 
Macedense ter como.adversá­
rio um dos fortes esquadrões 
que milita no socer jaca-
riense onda, os macedenses 
em encontro ainda recente 
naquela cidade da central ob-
íeve uma estonteante vitoria 
sobre os mesmos pela eleva­
da contagem de 5 a 1. 

Agora em retribuição a a-
quela visita, e mesmo em 
caráter revanche, á^ui esti­
veram em nossa cidade a 
briosa equipe de Jacarei 
saldando o compromisso da 
visita. Foi um jogo que mui­
to satisfez a todos que para 
lá se fizeram presente e que, 
desta vez viram os ponte-
pretanos exibirem-se de u-
ma maneira bem diferente 
ao que anteriormente fora 
travado em seus próprios do­
mínios onde perderam de 5 
a 1. 

Domingo, os visitantes 
chegaram com muita vonta-
ds de reabilitar-se, e embui-
do£^das_meüiores intenções 
lutaram para uma vitoria o 

heroicamente, Í9i com que 
tasse unicamente com ura be-
os ponlepretanos se contan-
lissimo empate de O a O pre­
mio 'asse que coroou os tra­
balhos de ambas as equipes 
numa linda tarde como tive­
mos domingo ultimo. 

GUARULHOS ESPORTE C 
X A. PORTUGUEZA DO 

MARANHÃO 
Numa grande tarde do­

mingueira, no estádio "Cer­
queira Casar", deírontaram-
se os clubes acima num jogo 
amistoso de futebol. 

Tendo em vista a fraquis-
sima atuação do quadro vi­
sitante a A. Portugueza, o 
nosso quadro local não teve 
dificuldades em fazer-se va­
ler sua superioridade levan­
do seu adversário numa com­
pleta desorientação, conquis­
tando rapidamente uma gran 
de vantagem no placar por 
elevada contagem de 7 ten­
tos contra O de seu conten­
dor. 

Foi fraquíssimo mesmo a 
atuação da equipe Portu-
guaza que, de inicio veio de­
sinteressando a assistência 
em continuar permanecendo 
no estádio, dando as vila dio-
go. 

Partidas como essas verda-
deiramante não poderá mes­
mo interessar P ^ s ^ ^ assis­
tência não terá entusiasmo, 

a nem tampouco dará mo­
mentos de atrativos aos a-
feiçoados do esportes que 
para o campo se deixam ar­
ras lar para assistir um bom 
futebol. 

Foi o que aconteoau do­
mingo, ao desenrolar-se esse 
encontro frente os dois con­
tendoras, Guarulhos e Por­
tugueza do Maranhão, par­
tida completamente desinte­
ressada. 

A INDUSTRIA QUÍMICA GRCCOX LTDA. 
RECOMENDA 

INSETICIDA GRECOX PARA USO DOMESTICO 
Exterminador de baratas — persevejos — piolhos — 
pulgas — mosquitos — pernilongos e outros insetos. 

PRESERVA O AMBIENTE CONTRA MOLÉSTIAS 
. INFECCIOSAS 

Inseticida e Fungicida Grecox para a lavoura em geral 
Inseticida Grecox para Aves e Animais em geral 

INDUSTRIA Q U Í M I C A GRECOX LTDA. 
PRAÇA PEDRO DE TOLEDO N. 62 — FONE. 59 — 

CAIXA POSTAL, 31 AT IB AI A 
Patente N. 77377 — Analise no D.D.S.A. N. 5.151 - -

Registrado no M.T.I.C. sob N. 4592 
REPRESENTANTE 

CASA RACHID — Rua Capitão Gabriel, 75 

Moivos nãb comprem 
seus moveis sem antes 
fazerem uma visita a 

A CIDADE DOS MOVEIS 
Rua D. Padro II, 39 

GUARULHOS 

A BANCADA PAULISTA 
Brosiito Machaão Neto 

REGISTRO SOCIAL 

UNIÃO VILA AUGUSTA F. 
C. X IBERUS F . CLUBE 
No ]ogo travado domingo 

ultimo no campo do Vila, le-
ve por bem salientar-se os 
Eort'es esquadrões do Vila 
Augusta local e a do Berus 
F. C. também desta cidade 

Foi ura dos encontros no 
bairro de Vila Augusta que 
muito interesse despertbu 
por ser dois quadros que in­
tegram ótimos elementos do 
nosso futebol guarulhense. 
Embora ambos os contendo­
res se empenhassem afundo 
para a conquista de resulta­
do compensador, não foi pos­
sível a air(bos uma abertura 
de contagem no placar que 
lhe favorecessem com um 
)Ogo mais folgado, sendo que 
o jogo decorreu sempre den­
tro de um dominio de ambos 
os lados. 

Neste setor não nos é dado 
muito comentário porque, as 
forjas , foram equilibradas, 
onde apresentaram lances 
de formas a conseguirem a-
plausos de todas a assistência 
que circundavam o gramado 
nessa tarde. 

Assim é que, no terminar 
da peleja, foi verificado o 
empate justo e merecido de 
O a O, coroando a ambos pe­
los esforços despendidos. 

GOTAS DE VENENO 

REPORTER X 

O regi-me democrático 
não prescinde de eleições. 
O golpe é sempre antipático 
por estribar-se em canhões. 
Mas o Brasil vive opótico, 
roubado por mil ladrões, 
e o seu povo inerte, extático^ 
engordando os tubarões. 
O que é preciso, senhoras, 
para evitar dissabores 
e a Diladvira, afinal: 
E' que na ordem do dia '• 
esteja a Democracia, 
mas preualeço a Moral! 

nossa gentil 
residente. 

leitora, aqui 

CASAMENTOS: 
DANIEI^—EMA 

Realisou-se dia 29 de Ou­
tubro* as 17,45 horas na I-
greja N. S. da Conceição, o 
enlaoe matrimonial dos jo­
vens Daniel Alves, com a 
gentil senhorinha Ema de 
Moraes. Os noivos, após a 
cerimonia religiosa despedi­
ram-se e seguiram em via­
gem de núpcias. 

Conhecida revisla semanal ] 
do Rio de Janeiro «m repor­
tagem recente, focalizando a 
Câmara dos Deputados, apli­
cou-se a observar os repre­
sentantes de São Paulo na­
quela Casa do Congresso. E 
chegou a conclusão que tan­
to lem de apressada como de 
injusta; os deput'ados pau­
listas, faltosos sistemáticos 
às sessõas, são omissos não 
apenas em relação aos deba-
[Cs do plenário como na de­
fesa dos interesses do seu 
Esi'ado. Dsvido a essa displi­
cência, afirma o jornalista, 
as verbas para serviços fe­
derais em território bandei­
rante, notadamen.e as desti­
nadas a rodovias e .aslVadas 
de ferro, sofreram cortes 
drásticos, enquanto eram au­
mentadas as ije ou ras re­
giões, por obra ^ de s>̂ us re­
presentantes, niais diligent'es. 

A crítica emipprêço corres-
£2SâÊ-â__^ | Í^k_^ iSspMto^ 
mui o generaiqrrao e m u í S s õ 
país em relação aos corpos 
legislativos. As ai'enções se 
fixam quas2 que exclusiva­
mente nas atividades do ple­
nário; e os congressistas são 
de modo geral julgados mais 
pelo número de vezes qus o-
cupam a tribuna ou partici­
pam dos deba'.es, do que pela 
coni'ribuição dos seus conhe­
cimentos e da sua intaligên-
cia na elaboração das leis. 

O autor da reportagem 
mencionada se deteve ape-

ser de meu dever) a 14 reu­
niões da turma B, e tomado 
parts em 3 das 4 sessões ex­
traordinárias. De 129 sessões 
da Câmara, compareci a 91; 
minhas fal.as, via de regra, 
vão de 4 a 6 por mês, cor­
respondendo quase sempre às 
S3gundas-feiras, dedicadas à 
permanência na capit'al pau­
lista, inclusive p^ra atender 
a interesses parti Jàrios. ~ 

No tocante à miséria de 
verbas federais para S. Pau­
lo — si.uação iníqua £ con-
Vrária ao próprio intsrêsse 
nacional — não se deve à 
ausência ou omissão dos re­
presentantes paulistas. Não 
é possível alterar de chofre o 
mecanismo compl3xo da ela­
boração orçamentária no se-
ior das ^dotações, cujos cri­
térios vêm na maior parte 
dos primórdios da República. 

Por dever de justiça quero 
salientar que os r "«entan-
^ s de São Pauli(i^Qjl(-jiíSado 
remoto è recen'e sempre tra­
balharam na defesa dos di-
reuV's do Estado. "E, na le­
gislatura passada, foi fecunda 
a ação da assessoria técnica 
legislativa, em tão .boa hora 
criada pelo Governador Lu­
cas Garcez. 

Não aspiramos privilégios 
para São Paulo — e nisso es-
lamos coerentes com a tra­
dição, que I'eve sempre seus 
melhores intérpretes nos 

} paulistas que presidiram a 
Bspública e foram imparciais 

nas no .exame do plena'rio 1 em relação ao seu_ Estado 
ri ias. E cnn- ' natal. As outras regiões tam­

bém i'êm direitos; e tudo que 
represente melhoria em suas 

ASSOCIAÇÃO A. MACEDO 
X ASSOCIAÇÃO A. PONTE 

PRETA DE JACAREI 
O jogo que muito interesse 

despertou nos meios futebo-
listicos locais foi sem duvi-

ANIVERSARIOS: 
NOVEMBRO 

Dia 6, o nosso assinante 
Pedro Marciano Pinto aqui 
residente; o jovem Ademar 
Ribeiro dos Santos, nosso 
leitor residente nest't cidade. 

Dia 7, a exma. dna. Ma­
ria Fernandes nossa assi­
nante, residente na capital. 

Dia 8, aniversaria-se o ga­
roto Marco Antonio, filho 
do sr. Antonio F.erroni e 
dna. Neyde C. Ferroni. 

Dia 10, o jovem Alberto 
Gonçalves, residente no bair­
ro de Gopouva. 

Dia 13, o jovem esportista 
Dalvo Colaruolo, nosso assi­
nante aqui residente. Vae 
.laver barulho no IV Oen-
Jenario, agradecemos o con­
vite. 

Dia 18, a exma. dna. Ma­
ria M. Barbosa, esposa do 
sr. José Pint'o Barbosa fun­
cionário de nossa Prefeitura. 

Dia 19, a exma. dna. Ma­
ria Moraes Flores, esposa do 
nosso assinante sr. Felinto 
Gomes Flores, estabelecido 
no bairro do Macedo. 

Dia 23, José Avena FiUio, 
nosso leitor aqui residente. 

Dia 27, a exma. dna. Ly-
dia Reganelli, esposa do nos­
so assinante sr. Heit'or Re-
ganislli, comerciante estabe­
lecido nesta praça. 

Dia 29, Benedita Ambrósio, 

JOSÉ—CECIUA 
Realisa-se dia 19 próximo 

às 18 horas na Igreja da Ma­
triz N. S. da Conceição, o 
enlace matrimonial dos jo­
vens José Rodrigues, com a 
senhorinha Cecilia Teles. 

O ato religioso será teste­
munhado pelos srs. José Ro­
drigues de Arruda e senhora. 

Após a cerimonia religiosa 
haverá recepção na casa da 
noiva a Av. Leonor, n . ° 18. 
Agradecemos. 

durante alguns dias. E con 
cluiu, da ausência de muüos 
depuiados paulistas no recin­
to, que estes são faltosos em 
relação aos seus deveres pa­
ra com o povo qu,; os ele­
geu. Ora, os representantes 
de São Paulo, descon'adas 
possíveis exceções confirma-
doras da regra, até são mais 
assíduos qu.2 os de muii'os 
outros Estados, conforme a-
firmou, baseado em estatísti­
cas, o nobre deputado Yu-
Icishigue Tamura, na defesa 
que faz de seus colegas. 

De mim, cii'ado nominal­
mente, com fotografia e dís­
tico classificando-me de au­
sente habitual, mas, como fi­
cha de consolação, de "não 
vadio", devo dizsr que per-
ienço à turma A da Comissão 
de Economia 
realizadas pela mesma, esti­
ve pressnte a 22, tendo com­
parecido, além disso, (sem 

condições econômicas interes 
sa também a São Paulo, qua 
nelas tem mei-cado para sua 
produção. 

O que se impõe — e nisso 
está unanimente empenhada 
a representação federal pau-
list'a — é a mudança do cri­
tério das dotações orçamen­
tárias de modo a que os pro­
blemas de cada região sejam 
atendidos com equidade. 

Enquanto os preços sobem 
a 

A CIDADE DOS MOVEIS 
lesta reduzindo o custo dos 

moveis — visite 
De 24 reuniões j ^ CIDADE DOS MOVEIS 

Rua D. Pedro II, 39 
GUARULHOS 

BOA NOTÍCIA PARA TODOS CLUBES E 
ESPORTISTAS AMADORES 

Foi inaugurada em Guarulhos, à rua Dom Pedro II, 35, 
uma casa especialisada em artigos para esportes em 
geral, em colaboração com a campanha de incentivo 

à prática do esporte. 
Futebol, Voley, Bola ao Cesto, Ping-Pong — Consertos 
de bolas, Uniformes, 

sem 

C A S A 

— orçamentos absolutamente | 
compromisso. 

P A R A T O D O S 

VARIADO SORTIMENTO DE CAMISAS PARA 
PRAIA E CAMPO, PULLOUVS, E DEMAIS 

ARTIGOS PARA HOMENS 

CAPITAL 

SoDataria "BANDEIRANTES 
MACHADO & TUROLLA 

Calçados finos para Senhoras e 
Homens e Crianças 

Rua D. Pedro II, 67 — Guarulhos. 
São Paulo 

LJESCRITÓRiaXONTÁBlL-E-
DESPACHOS - ARATA 

Rua D. Pedro II, 94 (frente ao Posto 
Gulf — GARULHOS 

Aberturas, transferencias e encerramentos 
de firmas 

Escritas fiscais, contabilidade em geral 
LICENCIAMENTO DE VEÍCULOS EM 

GERAL 

TINTURARIA E LAVANDERIA 
YAMAMOTO 

Serviço Expresso para Festas e Viagens 
Lavamos a seco pelo processo norte-Americano 

Dry Cleaning 

YUKICHI YAMAMOTO & FILHOS 

RUA SETE DE SETEMBRO. N. 27 
G U A R U L H O S 

BAR E RESTAURANTE 

IV C E N T E N Á R I O 
-Restaurante — Pizzas — Bebidas em geral... 

Completo serviço a lá.carte — Banquetes etc. 
de 

Innãos Motta & Cia. Ltda. 
Rua D. Pedro II, 15 — Guarulhos 

Estado de São Paulo 

Dos Irmãos 
ROBERTO E RONALDO SARAOENl 

RUA DOM PEDRO II, 35 G U A R U L H O S 

C L I N I C A DENTARIA 

"Nossa Senhora do Carmo" 
Clinica — Cirurgia — Prótese 

Eap. em Extr. sem dor, dentaduras Anatômicas, Fontes 
moveis e fixos, etc. 

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO 
FACILIDADE NOS PAGAMENTOS 

RAIOS X 
RADIOGRAFIAS ENTREGUES NA HORA 
RUA D. PEDRO II. 15-A GUARULHOS 
FILIAL: R. 13 DE MAIO. I I - VILA GALVÃO 
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